O que veio primeiro: Terrorismo ou "Ocupação”?

Porta-vozes palestinos e árabes geralmente afirmam que o recente terrorismo palestino é o resultado da 'ocupação' israelense na Margem Ocidental e em Gaza, acrescentando que as violências só cessarão quando a 'ocupação' terminar.  

Apesar destas declarações, deve-se recordar que facções terroristas palestinas e árabes (como o Hamas e o Hezbollah) repetidamente declaram que até mesmo se Israel se retirasse por completo dos territórios, continuarão com seus ataques, uma vez que eles refutam o direito básico da existência de Israel.  

Porém, mais importante, entretanto, é a premissa fundamental da afirmativa palestina — de que a 'ocupação' resulta no terrorismo — é historicamente furada. O terrorismo árabe e palestino contra Israel já existia antes do início de controle israelense sobre a Margem Ocidental (Cisjordânia) e Gaza como decorrência da Guerra dos Seis Dias de junho de 1967, e até mesmo antes do estabelecimento do Estado de Israel em maio de 1948.  

Por exemplo, o terrorismo árabe já era desenfreado durante a onda de revoltas antijudaicas em 1920-21 (que foi caracterizada pelo brutal assassinato, em Jaffa, do proeminente autor judeu Y. Brenner), durante as 'Perturbações' de 1929 (que incluíram o massacre da comunidade judia em Hebron), durante a revolta árabe de 1936-39, e em muitos outros incidentes registrados, por atacado, da violência de árabe antijudaica ao longo do período de pré-estado.  

A campanha do terrorismo palestino reacendeu-se às vésperas da Resolução da ONU de novembro de 1947 sobre a partilha, e conduzir à invasão árabe em 1948-49, o que delineou os limites do Estado recém-estabelecido de Israel.  

Realmente, esses atos de violência deplorável podem ser localizados mais de um século antes do início da determinação judia em cultivar a Terra de Israel.  

Depois da Guerra de Independência, o terrorismo árabe expandiu-se bastante. Em 1952, quando as incursões terroristas dos 'feddaym' na fronteira alcançaram seu nível máximo, havia aproximadamente 3.000 incidentes de violência ao longo da fronteira, estendendo-se da destruição maliciosa de propriedades ao assassinato brutal de civis. Esta violência antiisraelense rodeava colônias na fronteira e centros populacionais, e foi perpetrada, em sua maior parte, contra civis inocentes, a maioria deles novos imigrantes.  

Concluindo, a reclamação árabe repetida freqüentemente, de que a 'ocupação' é de alguma maneira culpada pelo terrorismo palestino é nada além de uma denúncia vazia, repudiada pelos fatos, e contestada por um século de realidade histórica.  

O que segue, é uma lista parcial de atos documentados de terrorismo árabe, todos acontecidos antes do início da administração israelense na Margem Ocidental e em Gaza em 1967:

Maiores ataques terroristas árabes contra israelenses antes da Guerra dos Seis Dias em 1967

1952

1º de janeiro — Sete terroristas armados atacaram e mataram uma garota de dezenove anos de idade, na casa dela, no bairro de Beit Yisrael, em Jerusalém.  

14 de abril — Terroristas tentaram infiltrar-se em Israel através do mar pela primeira vez, mas foram mal sucedidos. Um dos barcos foi interceptado, mas o outro barco escapou.  

7 de junho — Uma criança foi morta e três outras ficaram feridas, num ataque com tiroteio em áreas residenciais, no sul de Jerusalém.  

9 de junho — Terroristas atacaram uma comunidade agrícola perto de Lod e mataram um dos residentes. Os terroristas lançaram granadas e fogo de artilharia em todas as direções. Na mesma noite, outro grupo terrorista atacou uma casa na cidade de Hadera. Isso aconteceu um dia depois que Israel e Jordânia assinaram um acordo, com mediação de ONU, na qual a Jordânia se comprometeu a impedir os terroristas de cruzar Israel através do território jordaniano.  

10 de junho — Terroristas se infiltraram a partir da Jordânia e destruíram uma casa na aldeia agrícola de Mishmar Ayalon.  

11 de junho — Terroristas atacaram um casal jovem em sua residência, em Kfar Hess, e os matou a tiros.  

2 de setembro — Terroristas infiltrados a partir da Jordânia chegam ao bairro de Katamon, no coração de Jerusalém. Eles lançaram granadas em todas as direções. Milagrosamente, ninguém se feriu.

1954

17 de março — Terroristas emboscaram um ônibus que ia de Eilat a Tel Aviv, e abriram fogo a curta distância quando ele alcançou a área de Ma'ale Akrabim, ao norte do Negev. Ao abordar o ônibus, os terroristas mataram o motorista e feriram a maioria dos passageiros. Os terroristas subiram a bordo e dispararam contra cada passageiro, um por um. Foram assassinadas onze pessoas. Sobreviventes relataram como os assassinos cuspiram nos corpos e abusaram deles. Os terroristas poderiam ser claramente localizados atrás da fronteira jordaniana, uns 20 km do local do ataque.  

1955

2 de janeiro — Terroristas mataram dois caminhantes no Deserto da Judéia.  

24 de março — Terroristas lançaram granadas e abriram fogo sobre uma multidão num casamento na comunidade de agricultura de Patish, no Negev. Uma jovem mulher foi morta, e dezoito pessoas ficaram feridas no ataque.  

1956

7 de abril — Uma residente de Ashkelon foi morta na casa dela quando terroristas lançaram três granadas na casa dela. No mesmo dia, dois membros de um kibutz foram mortos em Givat Chaim, quando terroristas atiraram no carro deles, na estrada de ligação de Plugot para Mishmar Hanegev. Granadas foram jogadas em casas e carros, em áreas como Nitzanim e Ketziot. Uma pessoa foi morta e três outras se feriram.

11 de abril — Terroristas abriram fogo numa sinagoga cheia das crianças e adolescentes, na comunidade de agricultura de Shafrir. Foram mortas três crianças e um jovem trabalhador naquele mesmo lugar. Cinco ficaram feridos, entre eles, três seriamente.  

29 de abril — Egípcios mataram Roí Rotenberg, 21 anos de idade, de Nahal Oz.  

17 de setembro — Terroristas mataram três guardas drusos em Ein Ofarim, na região de Arava.  

23 de setembro — Terroristas abriram fogo de uma posição jordaniana e mataram quatro arqueólogos, e feriram outros dezesseis, perto do Kibutz Ramat Rachel.  

24 de setembro — Terroristas mataram uma menina nos campos da comunidade agrícola de Aminadav, perto de Jerusalém.

4 de outubro — Cinco trabalhadores israelenses foram mortos em Sdom.  

9 de outubro — Dois trabalhadores foram mortos em um pomar na Aldeia da Juventude, em Neve Hadassah, na região do Sharon.

8 de novembro — Terroristas abriram fogo sobre um trem, atacaram carros e explodiram poços, no Norte e Centro de Israel. Seis israelenses ficaram feridos.

1957

18 de fevereiro — Dois civis foram mortos por minas terrestres colocadas por terroristas, próximo a Nir Yitzhak, na fronteira sul da Faixa de Gaza.

8 de março — Um pastor do Kibutz Beit Govrin foi assassinado por terroristas em um campo perto do kibutz.  

16 de abril — Terroristas infiltrados a partir da Jordânia mataram dois guardas no Kibutz Mesilot.  

20 de maio — Um terrorista abriu fogo sobre um caminhão na região de Arava, matando um trabalhador.  

29 de maio — Um motorista de trator foi morto e dois outros se feriram, quando o veículo bateu numa mina, próximo ao Kibutz Kissufim.  

23 de junho — Israelenses ficaram feridos por minas terrestres perto da Faixa de Gaza.  

23 de agosto — Dois guardas da Companhia de Águas Israelense Mekorot foram mortos perto de Kibutz Beit Govrin.

21 de dezembro — Um membro do Kibutz Gadot foi morto nos campos do kibutz.  

1958

11 de fevereiro — Terroristas mataram um residente do Moshav Yanov que estava a caminho de Kfar Yona, na área de Sharon.  

5 de abril — Terroristas mentem em emboscada, atiram e matam duas pessoas perto de Tel Lachish.  

22 de abril — Soldados jordanianos atiraram e mataram dois pescadores perto de Aqaba.  

26 de maio — Quatro oficiais da Polícia israelense foram assassinados num ataque de jordanianos no Monte Scopus, em Jerusalém. 

17 de novembro — Terroristas sírios mataram a esposa do adido britânico da Aeronáutica em Israel, que estava hospedado no convento italiano do Monte das Beatitudes.  

3 de dezembro — Um pastor foi morto no Kibutz Gonen. No ataque de artilharia que se seguiu, 31 civis ficaram feridos.

1959

23 de janeiro — Um pastor do Kibutz Lehavot Habashan foi assassinado.  

1º de fevereiro — Três civis foram mortos por uma mina terrorista perto do Moshav Zavdiel.

15 de abril — Um vigia foi morto no Kibutz Ramat Rahel.  

27 de abril — Dois caminhantes foram alvejados e mortos perto de Masada.  

6 de setembro —Terroristas beduínos mataram um oficial de reconhecimento do Exército próximo de Nitzana.  

8 de setembro — Beduínos abriram fogo sobre um acampamento militar do exército no Negev, matando o oficial das Forças Armadas, capitão Yair Peled.  

3 de outubro — Um pastor do Kibutz Heftziba foi morto perto do Kibutz Yad Hana.  

1960

26 de abril — Terroristas mataram um residente de Ashkelon no Sul da cidade.  

1962

12 de abril — Terroristas atiraram em um ônibus da Companhia Egged a caminho de Eilat; um passageiro ficou ferido.  

30 de setembro — Dois terroristas atacaram um ônibus da Egged a caminho de Eilat. Ninguém ficou ferido.

1965

1º de janeiro — terroristas palestinos tentaram bombardear o Transporte Nacional de Água. Este foi o primeiro ataque levado a cabo pela facção Fatah da OLP.  

31 de maio — Legionários jordanianos atiraram no bairro de Musrara, em Jerusalém, os matando dois civis e ferindo quatro.   

1º de junho — Terroristas atacam uma casa no Kibutz Yiftach.   

5 de julho — Uma célula da Fatah plantou explosivos em Mitzpe Massua, perto de Beit Guvrin; e nos trilhos da via férrea para Jerusalém perto de Kafr Battir.   

26 de agosto — Um duto de água foi sabotado no Kibutz Manara, na Galiléia Superior.  

29 de setembro — Um terrorista foi morto quando tentava atacar o Moshav Amatzia.  

7 de novembro — Uma célula da Fatah infiltrada da Jordânia explodiu uma casa em Moshav Givat Yeshayahu, sul de Beit Shemesh. A casa foi destruída, mas os habitantes escaparam milagrosamente ilesos.

1966

25 de abril — Explosões provocadas por terroristas feriram dois civis e danificaram três casas no Moshav Beit Yosef, no Vale de Beit Shean.  

16 de maio — Dois israelenses foram mortos quando o jipe deles bateu numa mina terrorista, ao norte do Mar de Galiléia e sul de Almagor. Os rastros conduziram à Síria.   

13 de julho — Dois soldados e um civil foram mortos perto de Almagor, quando o caminhão em que viajavam passou sobre uma mina terrorista.

14 de julho — Terroristas atacaram uma casa em Kfar Yuval, no Norte.   

19 de julho —Terroristas infiltrados no Moshav Margaliot, na fronteira Norte, plantaram nove cargas explosivas.

 27 de outubro — Um civil foi ferido por uma carga explosiva na via férrea para Jerusalém.

(tradução Szyja Ber Lorber – Curitiba/PR)

